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«Charadiata»,—— apresentando

nova catadora—nada eroti-

co e bastante mais atraheme

e s mpa-thico. " '

ão & aasxm,*comtudo,que

' elle espera atravessar a sua

longa ou curta, trabalhada

ou prosperada existencia.“ O

passo para a perfeição que-

acaba dador, não o satisfaz '
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Os originaas 'publicados

ou não, não se resumem.
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' fEVDLUTINDO...
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ainda, porqued "MAC.. ...—_

to àqucm da meta visada.

Não. O .«Charadxstu» não

fez ainda toda a jornada que

e» é preciso realisar paraconse-

.)“ guir aquella forma quedevc

revestir. Por isôo, tem que

progregiir mais (custe o que

custarymuito màis. — “

Pode là-admittir-se que ºo

nosso jornal, obra de . rapa-

zes cheios? de emhusiusmo <-

hôovçlfthdo & tão abarrota-

do's de” idéia sublime.-=. qu'.

não (qépidariam um momen-

to—so esperança houvcssr

de () éonseguir—em pedireu'.

ao Poe do Ceo o seu por.

quotidiano feito com farinhz

d'astyos e à cosinheirn orc-

“**-l“:, :—

Ouãn'ía Mirá, ? da Janaina de WM
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gcncimemos por conquIS-

"tar. ' " '

.
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,_ Aágignem todos o

«chamariam sem:

o jornal mais lido d'O—

var. . '

u -- J»
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As measaapretençíes

.. _
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São modês-ms,,porém mui-

to mm liàongeuria & auo'con-

secussão:

Mas que pretendemos nós?

pergumar-se—ha._

Vejam. ' .

0 «Charadista» não se

propõe dar a ultima demão

IOS grande:; problemas da

trazem[beira guisado com alvoradnb, vida moderna, que

e cantos de rouxmoes, pode abarbadns as summid'zulea,

,lá adhiitirlaeyl'ºpií0.que toca no saber, do nosso tempo.

sujeitosªbrem crystailisar

oseu lº

perfeito em qUe está sendo

vasado? Não. A etapa que

elle acaba de uttingir não "I..“

a ultima. () «Clmradista» vai“-

melh'ôrar. .,-

A muitos pareceria, talvez,

bem que ello: cassa como

está. Não nos conformamos

e os retoques que o pati:

acaba de_ qoffrer e o collocam

a boa distancia do que. elle

era'hontem, aâo penhor de

que os nossos propooitos hão'

de realisar-se. .

Do que nós precisamos,

Cã oetà,corno promettera, para o conseguir, é do favor

' passados 15.dxaa sobre asua dos nossos leitores. Favor 5 frente.

. ,
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ultima "apparição, o , joven . que, se o merecermos, não 5

 

 

Em queá'iões scientific-as

. no molde im-(uão met-lerá.cgualmeme o

bedelho, porque embora à

scienda se pretenda hoje

' hem?-«pelo caminho. â'meno
::)

do .mcthovç'm experunentul,

não se poderia, de todo aba-s-

truhir da methophãsica', 638%!

terrivel ..:),truphimioro dos

cerobros infantis; e o «Chu-

rndism», nascido“ d'hontem,

bem. conhece o perigo a que

iria expôr—se.

_Dc política não pesca pa—

tavma; mesmo, é uma coisa,

ao seu parecer-',que anda e de-

samía, e () «Churhdism» só

zac. propõe murchar para a

Não tomará, pois, Bequer,

“ mumuuumomsnco, mmmnxo,

NOTICIOSO E cumgxmsncu

   

Sºfá negado e que nós dªí“- indireitar o mundo n'eatc' »

pomo.

Quo pretende, pois, o

«Chat—adiam»? tex-car armaâ

com todo o seu ardor juvenil

pelo triumpho de alguma es-

cola' litteraria mal avindn

com o acento?

Oh! não! Isso é da alta

cavallarià; & que não perten-

se a_ nossa humilde pluriªn-

gº— .'

Rir, divertir-nos, fallar das

Blusões da mocidade, doa

seus sonhos, das súas ale-

grias, d'alguns aspectos 'do

nossa terra, da noz-.um vida,

de tudo o que nós amamos, ,

e vivamente nos interessa,

cis as nossas preteuções.

São modestas, não são?

011! se consegúiosemos

realisnl-as cabalmente, pro-

íiciememente, o nosso jornal

seria o mais amado da nos—*

ou terra, porque então seria

o que ella tem de mais ado—

ravel: o coração palpitante e

ardente da sua iuventudcl. ..

 

Para que o líhamdãsla

possa apparcccr trans—

formado d'um momento

para 0 outro de. entrªda—%

lida em borboleta, 13215”

ta que cada assign'ama;

lhe traga mais uma 53-

signatura. ;

E é uma coisa tão fa”-

cil!. . .

« w—I—m—ª 'ª',—-

 

 



  

Questão economica

_*—

não lhe dou mais do que 700 rs.

(à parte) o resto (> para a me-

dlsta.

O dlspensciro é que não pen—

sou muiro, porque. chmmndo

'Aº mçª amigo Teixeira Bªr“ 0 cosinhciro disse—lhe: Desde ho-

róco
ie não lheplou mais de Suo reis

para você ir uomcrcado.(á parte:)

De todas 35' (lºººlººª PªlPi“ o rcsro & para o meu pé de meia,

tantes, que não são poucas, ne-
0 cozinheiro, faz as suiscnn-

.' 7 ..

nhuma tem a Importancia dcs- tas, poe.“ a pensar... quando

tª º Nãº sªi ?ªé que ponto se P(?“ entra pela p )rra da cozinha :] gal—

,de penetrar impunemente no seio “nhº," que lhe diz:

da familia . Aqui lhe trago as boas galh—

Considerado o seio como o nhzs do costume.

ponto'mals secreto ou mais re- Do costume? exclama o cozi-

zervado, necªSb'ltª'Sª grande ªlº—l' nhelro.

“lidade e tacto 'para não levantar

'um protesto ao animo mais com cadr gallinha, mas hole. ..

, lhe dou ooo reis! . .liadp.

O selo da. familia!

Velha-mc Deus!... (lilº dº dinheirº”

, apostrophes moraes se me occor-

re n'este momento!...

Toda a familia, considerada

no seu estado economico, tem

um cozinheiro responsavel, ou

cozinheira; para ser emlnente-

mente logico, o cozinheiro não

Homem pàguei-lhaahoo reis.

' só

Então eu hcl-de perder tanto

. perguntou a gilllnhelra .

Não.. . queres talvez que

perca eu. . .

A mulher vendeu, mas no

dla seguinte voltou, com uma

galllulm atacada de gôgo, que

nem de graça eu a queria e ven—

deu—a por zoo reis ganhando

faz—couza'algumalque nao tenha assim dinheiro.

immedíara applicação ao esmo—

mago.

O homem, no pleno uzo das

suas faculdades, entra no mundo

com esta bandeira==vlver—

() cozinheiro, no apogeu dasua

gloria, entra na coslnha com es—

te estandarte=eomer=

Se os homens meditarem um

pouco na “importancia d'estns

bandeiras, hão-de concordarcnm-

migo, que a primeira é uma vul:

guridade.

Viver.?! Que-' quer dizer viver?

Traduzido para boa linguagem

'é o inesmo que dizer—siga &

dança! . . .

Mas comem. ..

questãol

Para viver, qualquer couza é

boa, mas para comer. .. & pre-

- clso ir à praça, e aqui está a dif—

âculdade.

Gasta -se muito—diz o rico.

Ah! se eu pudesse gastari—

exclama o pobre.

, Todos os dramªs, teem, no

rheatro alguma couza depoetlco...

As. amlcções de, uma familia

teem uma hora de descanço—a

hora de comer.

Mas ai dªaquella familia que

dlz: Nºesla caza não se accende

o fogão]

Posta a questão no seu ver-

dadeiro terreno, penetremos dªu-

ma vez no sclo da familia.

0 tirano pode ser um conde.

' Um dla depois de se enfeitar,

chama a condessa e diz-lhe: Con-

dessa os tempos estão maus! Us

meus negocios não marchambem,

é necessario cortar as despezas...

d'hoje em diante em vez de te

' dar 1500 reis, doug-“ot: en.—penasrooo

reis (á parte) e os outros 500

reis são para os meus gastos par-

tlculares.

A condessa retira-se pensati—

esia é » 9

Assim estão todos contentes

.e satisfeitos do seu talento eco—

|nomico, mas chega a hora de

comer . . . .

E. . . esraé & questão=comcr

ou não comer!

Não se pôde suprlmlr othea-

tro lyrlco, nem o vestido novo,

nem abandonar o pé de meia,

nem dispensar ocreado, nem o

cozinheiro.

Tudo'licou de pé! Só a galii-

nha cheia de gôgo foi que cama,

pªra ser» comida qprn' uma satis-

fação indescrlptlvelll '

Porto Noemia.

 

Assignem todos o

“Charadista” e elle se

converterá num jornal á

allura.

 

NlUM BAILE

.=H

Coito padre já velhote

Mas um padre honesto e são

Foi um dia convidado

Para uma reunião.

va, e pouco depois chama 0 Quando entrou já muitas (lamas,

dlspenseiro e diz-lhe: Bem à mostra os brancos seios,

Desde hoje tem de reduzir as [)esoanç-avam d'uma valsa

despezas da caza. Para a praça Em que duram mil rodeios.

 

D'cntre tantos convidados,

(hvnlheiros & (iurmfllns,

Ninguem dêm pelo padre,

Sºnhor Reitor do Rubudullas.

E o bom padre, rlcf—puitado,

lªura chmnar & atlençãu,

Pãtadouu, tossui, fungou

E escurruu em pleno chão.

Logo todos se voltaram.

——Que vergonha Deus do Cool;

Alvos 'homhros, 'scios brandos. . .

E tudo isto andar ao ligou,—=

Em seguida, olhando ainda,

Diz alguem que estremeceu

"E que, todo encavucadu,

Foi procurar o chapeu.

Mas um creado que o vira

Foi aºdize—llo ao patrão,

Que, por mera cerimonia,

O procura e diz então: ,

=E' tão cêdo s'uhor Reitor!

Porque se não deixa estar?

=Vojo as damas quasi nuas

Talvez se queiram deitar.

E emquanto aquella se ri,

Julgando o abade um ralão,

Este tanga, tosse e escarm,

Sem c'rímonia, em pleno chão.

TABIK .

 

Posrnéssa

l

i

Ao abrir esta Xsec-

çâo declaramos que,

com o maior “gºsto das.

remos publicidade & to-

dos os pensamentos que

nos sejam cnviadosn'ulm

simples postal. 0 indis-

pensavel para apublica—

ção é que taes pensa—

mentos sejam decentes,

bem formulados, digam

alguma coisa e tragam a as-

signatura do auctor em-

bora tcnhum de sahir

com pseudonymo.

A redacção guarda sc—

_*—

grcdo.

ista secção abrirá

em duas partes: uma pa-

ra postacs femininos e

ºutra para postaes mas-

culinos.

Agora está na mão

dos nossos presados 'cor-

respondentes dos dois

sexos, aformoscal—a com

as encantadoras mani-

festações dos seus ta-

lentos. '

  

O'_'Gharadisla”fran-

quem as suas colum-

nas alodas as gentis

senhoras que o quei-

ramhonrarcum & sua

cuHaboraçào.

» nº ª., Lon '
o _. _ p “.

%ºulbª' “ULS ªco : '

 

Correio da casa

_*—

Plutão==A «Noite de Natal»

e muito extensa e está inçada de

muitos SBHÍIGS, que (: DI'CCISO cor-

rigir.

Por exemplo: pequena aldeola

não se devo dizer. num pequeno

lugarejo..Purquoscráfazerdns coisi-

nhas pequeninas, muito pequcr—

ruchiuhinllas.

A sua linguagem é, além d'is—

su, muito derramada e sem alma.

Qualidades intoleraveis para os

nossos jovens leitores.

Emhusiasme-se, mostre que

tom sangue vivo na guclm. O sr.

pode dar alguma coisa.

Mandu-nus artigos curtos. . .

mas não «lo vista. 0 jornal (: po-

quouo. Não o façamos grande. . .

na maçnda.

Figueiredo Junior—Nós

queremos ver se fazemos alguma

coisa «lo nosso jornal. Para isso

contamos Com o favor de todos:

assiguanlus quu,' lendo—o,» nos

animam & prosugujr no nosso in-

luma e uollul'mrudorcs de bina

vontndoquo trabalhem por nos

ajudarem com producções de al-
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gum valor.

Para isso e preciso pensar bem

oque se. escreve e nunca tratar

assumpto de que não estejamos

inteiramente possuídos. Mas ainda

isto só não ltastaDepoisde escripto

0 seu tratado e necessario lei—o

eum a mão na consciencia e ouvir

o seu veredíetnm a respeito do

nosso trabalho. E dep. is. .. ter

a coragem “de () rasgar no caso da

a voz intima da consciencia lhe

negar valor. e' a constaneia inse-

paravel da boa vontade de chegar

ao mais perfeito, para'recomeçar.

D'estes e 'que nós queremos

ao nosso lado: nós e os nossos

assignantes.» ,

E Figueiredo Junior? não dese—

jarír ser um d'elies?

D'esta vez a sua chronica não

serve; mas não desanime. Traba-

lhe. Escolha assumptus não mui-

to vastos.

Olhe para a sua mão. Tome coi—

sa que possa abranger.

. Depois a sua linguagem nada

Segura, sem Hrmeza, muito dese-

gual é fria e sem graça.

E” preciso que o sr. lhe com—

monique mais vida, e vigor. Sem

isto não ha escripto que preste.

Tarik—«Tem as esperas de

reavalleiro. E' preciso que nos vi—

site muitas vezes com os seus

bons escriptos. Mas faça como o

rouxinol: lindas cauções ditas em

pequenos follegos. Não falta. Ain-

da que a musa reclame os seus

oeios.

Necessitamos de pessoal gra—

duado para regalo dos leitores e

,intrueção dos novatos, que os ha

e muitos, nas nossas Iiieiras.

Os seus versiis—«N'um Baile»

-—sao quasi magniiicos.

Mas olhe lá: aquella supres-

são do e em senhor e outras as-

sim aeonselliamol-o a que as evi-

te. 0 saudosissimo e distinto lit—

terato Alfredo Serrano, dizia que

estas liberdades são inadmissíveis

na eseripta quando ui pronuncia

se não dão. Ora ninguem diz

sºnhar, que é por signal ate, mui

ingrato ao ouvido. Mas já se diz

eSp'rança, etc.

Neste caso, acrescenta o cita-

do escriptor, não o defeito, pelo

contrario se deve escrever a pala—

vra sem eliminações, com todas

as lettres, considerando—se, não

obstante, o verso bem medido.

Em resumo: evitar supressões

"duras, falsas,, porque na realidade

são impossiveis sem lesarem a

harmonia do verso e não fazer

mesmo aquellas que na pronuncia

se dão com a maior naturalidade.

Rei . Pum (Arcos)=Alguns

dos versos da sua poesia—Umbou-

quot—estão errados e toda ella

não reseande a bouquet.. . na

sua estructura artistica e gramma-

tical.

Ea norma que dªora avante

havemos de seguir e esta: não pu-

blicar nem versos mal medi-

dos, nem poesias mal engendra-

das.

A Poesia e uma creaçãn artis-

tica. E quer ver como aos seus.

versos não convem tal dofuniç-ão

em sentido altíssimo? Aiii vai a

primeira quadra:

(mereço um ramo de flores—8

às gentios e bellas sementes,—10

que traduz as minhas dores,—8

junto às almas tão cantas—8

Cebolurio! dirá o sr., nem me-

trohnem grammatica e ainda por

cima gallicismot

E” como canta.

Mas será isto motivo para Rei

Pum desanimar?

Longe dªisso. Dos fracos não

resaa historia,Coutinue a porfiar...

a ver se nos [nanda coisa que

sirva. -

Noemia—Este nome traz-nos

à lembrança e d'aquella famoso—

ra bíblico, que, inconsolavel na

sua tristeza, pedia as amigas que

não lhe chamassem Noemi, isto

e, formosura, mas sim amam

que quer dizer amargurado.

E' uma das paginas mais temas

do livro sagrado aquella onde ap—

parece nome tão doce!

Comtudo, apesar de a nossa

Noemia ser outrem que me

a Noemi de que folia o livro de

Ruth, esperamos, e pedimos, nos

mimoseie sempre e em tudo com

o favo dos seus conselhos. Ouviu?

' Mande-nos alguma coisa para

cada numero, sim, mas não es-

queça dirigir-nos palavras de sa—

lutar oensura,ou enoitamento con-

forme o merecemos.

Augusto da Cruz=Appa—

raça a miudo. Escreva artigos pe—

queni Pequenos e vigorosos.

A [rolixidade o inimiga da

energia!.gQuando a seiva é pouca.

O sr. tem talento; mas exagera

bastªr): 'E' um grave defeito de

que ve corrigir-se,quanto antes,

a, ver senão contrae o habito.

As «Notas Ligeiros» deixam de

ser verídicas, devido a allirmarem

demais. E' mesmo um artigo tão

diffuso, que só poderia tolerar—

se. . . para não ser t'u'minado por

apopolexia de ideias. O sr., ao

escrevel-o.

Oteenre—Estende-se muito

no seu artigo, percebe? Se fossa

mais curto talvez lhe podessemos

scr agradaveis. Porque não se ro-

|
“

O Cherodistz —

 

suas ideias, estas seriam melhor"

(:imrdenadas, e o todo mais hem

nrfiido, mais artistico, arredonda-

do, mais por feitos . ,

Corrige os voos desordenados,

da imaginação e appareça com pro-Í

doações mais reduzidas. l

A questão não e de quantida-ª

de. O pouco e bom agrada—nos?

tantoí . . . '

 

A TODOS os nossos collabo-

radores: O «Charadista» não pu.

hlioani produeeões que não ve-

nham assignadas pelos seus au—

ctores. Perante o publico poderão

al,—i.:arecer mascarados oom pseu-

dunymosmas .a Redacção não Con—*

sentº. aos seus collaboradores.

-ue lhe oecultem os seus verda-

deiros nomes.

Isso importa não fazermos ea—

se de todo o artigo que nos man-

dem.

Quanto a guardarmos segredo,

nem a propria maçonaria nos le—

vará as lampas. Nadai'eceiem,pois,

a tal respeito.

 

Pedimos aos nos-

sos leitores que pro-

paguem o nosso jor-

nal entre os seus ami-

gos.

___-

 

Oooorrenoias

—-*—-

%*àªâkâsâkâ?

Passou uo Lº de janeiro ellº

anniversario da sua instituição, a

Humanitarian Associacao dos [tom-

beiros Voluntarios d'ovar. Celebra-

do. como de costume, com mani-

uii'eslaoõos festivas. lteoita thei-

tral em beuelic-io do coli-e da mes-

mo.

lia estação do material desc-or-

ramouto d'uma pilotographia deseo

henemorilo Manoel ll. Barbosa

Brandao.

A banda dos Bombeiros Volun-

potiria tanto, daria mais reata às HINOS, (luº 'ÍÍSÍÍIIGUIHCIHG Sº de-

sompoahou de parte musical dos

seus festejos, estreou uma linda

mandar..

A LADRDElRA assar

ta—uos por toda a parte.

Na mercearia com os

indirectos, na rua em oa—

sa. Legal e illegalmente.

Aºs esesuoaras ou no es-

cura da trava, ella cer—

ca-nos e, ai tierras! em-

polga-nos os tresuados

averes.

Agora foi uma quadri-

lha que pela noite morta

tentou roubar o honrado

ourives d'esta villa sr.

José M. Gomes Pinto, iu-

rando-Ihe a einzel e mar-

tello, uma das paredes do

souosiabeleeimento.Mas,

presentidos já no cabo

da sua faina do arrom-

bar, nada poderam sub-

trair.

Cautella, que “elles”

andam a solta. E sem

iorrete' nas ironias er-

guidasl...

éLA' fôra, na Italia,

mesmo ao findar do an- .

no velho, um terremoto

violentissimo causoucm

meiominuto 200:000mor-

tos!

N'esse curto espaço

de tempo fôram destruídas

cidades, cada uma das quaes

nem cem annos lograrà re-

construir-sel. . .

Assim, só um d'a-

quelles catuclismos cosmicoe

das epocas diluvíunasi

Pac do ceul. . .

&

Aos oharadisias

Todas as charadas

que não tragam a doei-—

 

__

tração não se publicam. .

-—"——.'9

 



  

QUADRO D'HONRA

   

  

&, Eu sou pac d'EHa's (Ovar) _”

6 Antonio Gomes (Umr) _ ',

Rnrhas de Bagaço (S.Thizngo) ' º

º O Dr. dos Furadores (Ovar,! 4.

%%, iªi”? ªª'ªáªàêªªâ ta terra portugueza 2 I

n- “ o

Becil'rações do numero 27:

Do Iogogrlpho—Sê bem vin—

do senhor. Em phrase—Aduana,

Gira-sol, Panganl, Rodoguna,

Benites, Corcunda, Sorota, Bar—

racouto, Amerlco, Poleà, Trápo—

la, Pagano, Amorosa, FafeAmo,

reira, Ilhavo, Salvé Anthem Ma-

_ galhães. Dystro e Demanda.

' Becil'radores:

Eu sou pac d'Ellas, Antonin

' GomeS, Barbas de Bagaço, Dr.

. dos Ferradores, todas. Eu e Tu,

5. Peneira, 4. O Zé sem nada,4

e o Bollinha 4.

Acrosu'cos

Em retribuição ao meu ami—

_go A. A. Veiga o (Fuinha)

Terras portuguezas

Ovar

(Em retribuição ao meu illnstre

College)

M. . .

.I. . .

.U. .

N . . . .

'. . . .Ç.

A. . . l .

[Nomes de homens

Ovar

Dedicada ao meu amigo Eu—

Imme'diatnxruentc está

com o artigo, no Douro este ho-

A. Gomes se uma [anemia.-id

Americo .

_
*
.
L
L
A
A
A
M
A

_
-

O Chm'adísm
p,

Charadas em phrase cidade da França 2 3 uma iuliammnção das palpebras

_ que so sv com na E; r eia 2 !

inveriidn por letras

Porto E. de Souza.

(lm Famcx) .

Melamorphose

rico de Souza

despido,

Arbusto da India 5

mem 1-1-1—2.
Em retribuição ao illustre

' aphemada college: Fuinha
Dedicada & menina Ilda dos

Santos Lima

() mm do Doidamia adorou

( sL-uzprc este insecto. 2 (P-B.)

Rei Pum .

melbalelica
- e

(Ao meu amigo Áchnf Dilema)

 

A Feira e a dhaha estão n'es-

Tndo () calçado deve ler uma

presilha—«3 2
Ano»,

 

Ao meu amigo Manoel Rosa::

Não é ;boa em Aveiro esta ªpººªvªfªª Ao illustrc collega Aurotíju

muher 1

_

l , 2
() bisavô de David 30 comia

r- Doío-

Canna de assucar ao Japao : ª

Portalegre João da Cidade.Ovar, A. Gomes .

lmwnymicn
' Ao collcga E. de Souza [vpnomphicos

. 0

Nota
O Instrumento do irmão do () vaso está na embarcam 2

.

Tc m " : ' r
- .

D .

l o so se vc pa a cortar o Pçnaiegrr Joao da (idade. 'ª

 tecido 2 x

Portalegre João da Cidade. augmenmâim ' Portalegre João da Cidade

( & Juloha) Este legume vale uma moeda Pergunta euygmalica '

. _ » dc Callcut 2
'

“ª"—ºl huª chorava. WWW" Vcia ]t—i ãe 0?chde em ferida! ?. Cum que se parecem ºs por-

“10 rºubaste 3% CUVÚU dk“. ÚOÍLCSQ'1'3 [Mªputº e (ºhhh—VSO '; lug—neles (ÍUUJ. Os cães?

 

_ _O vento corre para o que e S. 'I'mago, Barbas de Bagaço. .| ponº ca,—103 Franc.

pubiico-Eà—ªf.
. 'J— '( Ió-(( ', q. ..

Porto Republica (Aº *nleirº dº AX u.: )” Hªªªªdªs geograplucas

Da serra brazileíta precipitou—

, ** om 'uma

se um beocu'uo 3 Iormar º n e d

terra pormgueza com as se-

guinte letras.

Engate com sentimento u bo-

cb. 2—1 Portaltgre João da Cidade

Nota, nota :: hagah-Ha que aper—

ta () frade. i—i-â-l
AFRAM

J. d'Almeida

Novíssima

Eu sei quem tem occur n'u- Ovar,

ma vasilha para oíl'erecer ao

sobrinho do Pa pa ! : i

Na comida que traz poeira, dá-

Formar o nome d'uma

terra portugueza com as se,

guintes lettras:

RAIFE

POHU E' de Sousa. Anota marginal do labeu vem

. , sempre do embustelro 2 2

0 leito d'ustc ammalc um dur-

mitoriO-ªZ ?- O estímulo que sente o poeta

de (lvar, apenas acne para fazer

más novas 2- . »

Ovar Fuinha.

Carlos Franc
Porto

,

Formar () nomo duma terra

 
5. Thiago, Barbas d Jgaço portUgueza com as letras seguin-

(Jharada epenlhcsada , _ _ , _[ les:

“HCG miªu—Sªmiª“!
MÃE SURGIA

r
.

' Ovar Fuinha.

Da pasta :; que se fechªm os tg
?

(Ao am1go Liíras)

Esta medida é so “usada na. alimentos no estunmgojúáxâulta
- *

 

,$*%**$$%%%%%%%%%w%%%%%%
%%*%a*

MACI-HMS DE COSTURA

_*—

Omcina de Carpintaria « Hare-emm !

d e
I

josé Rodrigues Fancco

 

As maohinas de costura.«0riginaln de Frísfer

e Rossmann. l'ivalzsam com todos as outras. Ha

tambem machmas SINGER e accessorlos para as

mesmas, a preços muito resumidos.

Rua dos Ferraãeres—Ovar.

  

 

. . . , Paladar de mama

Umco deposntarlo em OvarsAmerzco Pczxoto

Laureano José de Faria, encarre-

Concertos gratls & todas as machinas compradasn'esta casª ga se de qualquer obra uonccnmu-

1 tv). é sua arte.—::Rua dja Gmçu Ovar

W

  

Officina de calçado

de

João Pereira de Mendonça

Largo da Poça—Ovar .

._.—*_—


